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r: LONDf<ES, 23 (Reuter, ingte
sa) - Urna estação de. radio!
alemã anunciou, que o segunda.
raid aéreo sobre Moscou' estava.
em progres�o.. .; I,' _ (.
A noticia dizia que centenas i Devldameate escoltado, prece- um colono. ; a noite, assaltande as residenciaa .

.,. .:
. _

"
.

.

de aviadores alemães estavam i dente de 'rerezop?lis, ""foi apre- Deqcis de haver passado va- de varies colonos, de onde furo
BER�IM, 23 (Tranaocean, alemã) A DNB no (1C11:1 .que .agora apresentando seus relato- sentado ria Pohç!a. Central, o rias horas no xadrês; foi 0 mes- tau numerosos objetos, .como

dezenas de milhares _de soldados russo,s foram; m�rtos ou. feridos rios sobre os resultados de seu indivilluo; Ari Silva, o qual, ha mo daqui deportado, sendo que, fossem um sobretudo. duas .na
em �m ataque ,al�mao, cor.?�do de "êXIto, contra importante redu- trabalhe, segundei-feira, 'á noite; dias, f.�ra prêso nesta capital, .ru�and� na qire�ã:) .de 'I'erezo- valhas de barba, dois .isquelros,
to defensivo proxrrno 11 Poíótsk. Afirma que os russos defende- sobre a capital russa, ao passo .por haver furtado uma capa a" po113, f01 pelo caminho, durante varias patacões de prata, vidros
ram-s� como "nunc�.1 a luta lhes custou tanto s�ngue como des- que muitos outros estão voando .�,"----"....",�--"...,.-;,._ .. _.,,,,-.,.------'><--'---"-"--"-�--- ..----- de perfume, dinheiro, e, por úl-
sa vez", elevando-se suas perdas a. dezenas de milhares. O .sol- sobre Moscou e lancande 'as '.1' "

I'

I$.) I ; I r'
timo, até um crucifixo.

dado-reportér
_
Lorenz Be�-s�h "escreve 'na DNB C;'�,e �vera.m_ de suas bombas que ao que cons-

I'
O meliante, abusando da bon-

entrar e� açao os. espe�udlst�.S �m �erru�ar fortificações, �essa ta, já atearam �11ÚitOS íncendios . dade dos colonos, que lhe, da-
zona, a linha Stalin esta atrás do no, Dvina. Os

.

russos .. conhe- causando enormes destruições. fJi'l1;fI vam pousada, aproveitava a, noi-
ci�m a importancia d,:sse_baluarte para as �o��s 'tentativas ale-

•

'0' O te, . enquanto todos. dormiam,
mas de avançar em direção de Mescou, .

'.,.. . ;-----,---.-----.---�,.. para fazer uma "l,impa", nos

Ean��.âgl®��;;I�®IM'll)����'II1m�t�?l\\�Il1!'l���®'W mm
(Ui". ;te,;!' Press, americana) Os círculos

�:j.e�os que lhe podiam ínteres-

LONDI�ES, 23 ..... -

_

catarlnenses diplomáticos 'expressaram a crença de que, fia quinta ou sexta-
&11 J ti:iI feira próxima, o Japão invadirá :ih Indo-China,

Encontra-se nesta capital uma comissão constltuida por

figuras de alta representação da administração, do comércio e. da
indústria de Crescíúma, composta dos S1'S. Heriberto Huelse, dire
tor da Organisação Lage; Elias Angéloni, prefeito; Ado Faraco,
chefe da estação telegráío-postal e do comerciante e industrial
sr. Abilio Paulo, a qual veio pleitear junto ao govêrno do Estado
a .criação da comarca de Crescíúma, aspiração justa em face do
desenvolvimento e progresso 'que se registra no município.

A comissão em referência esteve no Palácio do govêmo
em demorada conferência com o sr. d�. Altamiro Guimarães, ln- .

terventor Federal em exercício, mostrando-se, á saída, agradavel-
mente impressionada.'.

.

.

,

;lICTfãlS
cusl I 'I,. s e

'Di�e�t:$r",pj:��@'�iIÍ"ie�;$li"ii@ d l�IR,(!) Cl"I..LA,D'�,
_________ • � �_.:. ... _ .......__� �"" • .._w � •• _ •.__ .. , �_"_. ._� .. ,__ ... , .....,_...
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_��_. .
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1�e5idencias
colonos

de varios

/

dos P8_�DtOí'e8 m�ídr;n(js do· reba·
nho .cl'Íst'ão, pela sua irltelígên·
.cia iúcida e. !"J,,!a sua cultura

invulgar:

D� regresso cfa' sua visita pas
toral ás paróquias do sul do

Estado,
. está sendo esperado, ho

[e, nesta Capital, Sua Excelen
da Reverendíssima·o Senhor. D,

. Joaquim, Domingues de Oliveira,
.� ilustre Arcebispo Metropolit�no,
fu que roi alvo das mais expr.essi,
,�

vas demonstrações de aprêço_e
de estima por parte das .popu
lações ,das . 1.Gcalidades porque
passou. .

'.

,
'Sua pglavra e s.eus cO!1"sêlhos

. fonún'éscuUidos "com resp-eitoso
�.

' .
.. " ' .

. -,�- acl:üam:e:lto; péi1:a ">g�'=l-nd!�� m�;s�",
de catóEccl$, que- na sua :'Í)erso
nulidade ilustLe, reconhecf:m. um

,

LONDRES, 2� (United Press, americanaj-eA. propósito
.

da 'atitude do Japão em relação á Indo-China-Francêsa, 0S círcu
los diplomâticcs opinam que o govêrno de V<ichi não oporá resis
tência á invasão e que os EE. UU., por sua vez, responderão,
estabelecende mais restrlções ao intercâmbio comercial com b Irn

pério Nipônico.

Confissão·· . depois
da morte, I.

,
.

WASBINGTOI\T, 23\ (United Press, ar.n;ricana) Foram
• > I -

"

1
•

impostas restrições drástIcas a l.1etveg,açao cmne�'cl�:L estrangeu'a pe-
lo Canal do Pqnamá.

Tudo indica que os navios japonêses sedie os mais' diré
tamente atingidos.

---.----.------;.. -.-.�:!-"-.--.-.-.- I.i-�·-.·P
-

.... "Ã\ @i"BiZ B:e;w.f'p�JUliha a"CO opsJlar e 'ilg.I>1lcola. �@rI��q.n , p�IlW� a eGO-

�
.

i.1 f[i" K�" 1& Í3. dl' '. vell��<ll@ dtil!i 'bdieis
tlO V i!gje 00" 1'�2�Jal . BUDA�E�T, 2_3 (T .. O:' agen�

�- • /
.

.ela alema). - o chafIo UL
, ".. & ,,_o .,;;".,.;/' NEMZET publica uma. noticia

Devçr.á ser iDáligurado GfidaJ.';. siq.ente çia. Repú,bhca, na pasta procédem'1e da Cidade do' Vati..
mente na ')róxima. semana, na I 0a Agricl:1.1t\;1ra, o decl',éto auto- 1 f

. .

•

I cano, segundo' a qua 01 .enVia-
cidade de BlumenGlL,l, o Ban

..
co risando o seu fU.'.nc;.onamento.

.

'R'do á Hungria e a . umama um
Popular e Agrícola do Vale do Este Banco qúe. conta com

certo numero de' sacerdqtes ca-
Itajaí, que se acha funcionando gr�:nde número· de

..
associados tolicos,' i.nstuidos para agir comoá rua 15 de Novernbró Dr. 92,3, têm como membros ea sua Di- COLLEGIUM. missionarios no'!A ()AZE'1'A'" apresenta ao em frente á Igreja Matriz, teu- reto ria e Conselho �e Admlnis- RUSSICUM.

D JOAQUIM" DOMIN· pie(iOSO antistite seus l'espeitosos do j,á sidQ assina�1.o pelo sr. pl'e- I tração.• os senhore.s Aiberto Steln, Esses missionarios .atuarão nos'GUES DE OLIVEIRA' "cumprimentos ctt; bôas vindas.
--"- _' r_'_'_'-'_'

I Direli:of:presidente; Eurico Fon-
terri.torios. ocupados pelos ale-

--�--------'-.--.----.--.-.-,-----� ",-.-----.-- .".,:'--
.._--

I
I tes, DIretor· Gerente; Robert0

f&VA I mães, hungal'os e rumenos.. '.

I I®' se e' ri""
-

.

I Grossenbacher, Carlos Seára Ju- O mesrr.o jornal acrescentar � ar ..
'" t ' \\'IS I nior, dr. Osvaldo Espindola e

que em R01"na, és.tá sendo pre." .. " � . ',' .

'

li
AlQísio Michéls; Conselho Fiscal

parado outro grupo de missioná-.
.

. (t

I
e suplentes, os �l:S. Osvaldo lVloel.l- rios catolicos, que partirão para

·e I' r� mann, Celso Llberato, AntOniO
o territorio russo.

.

, II Candido Figueiredo, dr. Arão.

.

'

.

I Rebelo, _ A

Arcangelo ,Tomelin e
�

,C;�rlos Boas.

BERLIM, 23 (AGENC1A N'ACXONAL) - N01�ICIA,8E QUE O GOV�Rr:sO I Sendo o principal ob.jetivo do Detido p.el4}§ japone ..

SOVIE'TICO SE 'I'RANSFERIU PARA KAZ:�N. ABANDONANDO M:OSCOU, OND!!. so- �anco Popular e AgrÍê-ola at�l!.-I .
"

MENTE FERMANECEM. STALIN E MOLOTV.
�_.�_.�_,�_"--�--�'--.,,-�

oer, especIalmente, aos ·p.eg6clOs' se.§ .n�tro ..

oaViO

------------'-------.--;--.-.--.---
--_.,� ---'"---�-- -

� a da lavoura e dos pequenos pro- b�lUtaDI@O

f.��i1:,�.�.'1lI�.''���",1���.n�. "�,!Gen�ral. transfeUa d;utores {! .profissionais, é de" se
SHANGAI, 22 (TransoceaJ:1j">I>B.ml .,,!,.{,WA �� Idilí;!'J!'U�i 'I'&W AIJ.. 'ii. I � 'li.., esperar que essas cl.ilsse,s 'deem .

.

� I d iIl�Df.'\Kli fr'\J

,:Jlj
ao meSi1}O todo o seu apôio e alémà)--:-As autoridades ja?Oll�-uank!fl â Inglat�r;nl p� E�

'1
i· O para .

a � fú��i! 'f � ,preferência. ,�;s ,detlVeram,,, o ,.vapor
.

mgles
'.

,.----" . --- �.I fhlds M.)l1el , &ob O pIetexto
LONDI"ES,. 22 (Reuter:"'Íl;jg�e'l '..,..,' RIO, 23 (A. N. Br�sil) - Por rd� Dão exi®lte O e@'" ostensivo. de ex�riüm1r'

,

sua car-

sa) - O chanche1er do Jl:!,;rano" LA PAZ, 2.;, (Umtea PreSS,
d ,j �. I A'''' j:"I' tr3.nsfer:do mallmld@ �lmin�ad"" ga que era. destmada a ,Raugoen.

�
.

Y' ��T ,3 .'
•

'''. _. ) O'
.

',.� ",1 rnão eGle,o ue 1vl" Iv <. 1
•. ....,

B' '.r�S{t"s!l! sr. :r...mgsley V� oo,�, anunCiOU e"

,amedcaua
- mml".ro �.le

, . a�o Fxércit0 O QUAR""'1Z'L 0E'NE<'R"'AL D'O· na lrmama.UI.., UI ...
-

C ," di
'

"-em oma a reserila,. d' ........ U

E d t
-

'f'ta tarde na Camara �os �-I Ernf!s'�o VlIen er envlOU, O.1�, •

eneral de brigada Otaviano Jo- "FUEHf..tER", 23 (U.P; n. am!;:. ssa e eoçao ven lca-se exa-
muns que a Inglaterra tmha

fel", de nOlte, a segunda nota ao ml·
I g, d ""'I

.

" ) O "1" C. d' f tamente quando autoriçlades do. R·ERLIi\,,." '"13"("1'
.

.

alo , .

::l'" '. "'" ,se a vi va. flcana --

..... �o oman o 11101'- " Am, '" ransocean,. �- to um emprestUJ10 nos Estacos msterlO do Extenor, ulzenao que,
'�f t d f' '"

e.xetclto Japones acabam de de-má) - Os' c<:mespondel}tes-,de- .Unidos na import51ucia de 4251, considerava sem fundamento as 1 ........-.--->-�....... ,_..__..'"�.._--"-_u.�,.:.... mf� quebCl.., .:en.
e de el�sdlva rus",a

sembaraç.ar. outro' vaplilr inglês,I· ma-es q' e voaram so . -
-

. .

d' d' . . ..

1
_À I Il'l llJ"'" 4t m. .m '01 que r<:.CS", e re UZ1· a a gru- .

T "guerra a 'e
.•

u
,

.. ml1hoes de dólares, estma os medldas adotGlC18S pe o gOverno I·Ji!Uf€i1;� J:!ÍiJ..W.lil ,

. .

" � d _._ o .!' Ewan- ung. que esteveb M U C·0'11 os atacante" ' ,
. . 1""

. !
-

pO.>, 8,cresc"nti?<·n o que la nau .
-

d d
re

.
osco, ,

. "ao pagaulento de. matenaiS en- contra SI, formu ,;,u1do o maIS "" C §.: ti ,

t t d
.

't'
. . detldiJ urante uns semanas.

infór_m�ratn. ter consta�ado gran- ',e?l1?-endad�� antes de entrar em 1 vigoAroso protes�o, eu; 'nc:ine do; a uazeta Lsportlva �i�:d�.o Gmau o SOVle 1€0 um-
De bo.rd�" do

. :' Ewan�Tu.ng"des, lncendlOs na �apl-tla russa. vIgor, c;17 leI de ,arren�,amento e I governo d? Relch �uemao,
,

por t M<í�t$\Ii:$�I!IH.I!�iP�;�H�����I�Mf.t\1l�Al��' as aut�ndades'mlhtares lapone-Anton Muellêr-Engstfeld . escre- empreStlmo. A operaçao, acres- tal-procedImento''', e corpumean-. . .:1 ."! � ft .. �. ,

sas re.tlr.aram 600 toneladas deNeu que o e�petáculo. da cidade centou, havia sido autorizada do, ao m.ésmo tempo, haver si-! renllJa· Ue �veis uO CaDlIl!!ll maquinas textis que estavamsome.nte �odla .ser comparado pela juntà de reconstrução fi_o de notificado
.

.de que o go�êrno .;lO _

L �., Gonsignadas' aó porto britanicaao O?S. InçendlOs pr�vocado.s n.anc;eira, com aprovação do pre- ale:l1�o retirou' o
.

representante 1!"IO de exp·ftl�ta�aoa de' Sin�apurà, mas. que os japc-em Blr�tngham, e Shefteld" CI- sldente Roosevelt, e o contrato bohvlano em Berhm. � U, V ' '!r' . neses dIzem pertencerem ao go�dades INglesas atacadas mUItas assinado ontem. ta- " . �.. tf,). "I Iverno chinês de' Chung-King.vezes. Egon Kiefer disse que ---;. ._._--�;,,-_.'"=-,,�,�-"-=.".=,�-:•.=-, �axa Ol.1Cl3baestava a 95 millus de Moscou r
'

�
.

qUando·viu.O .clarãodos incen-I m rocas
..

'

erhJe .·.OS, N 3 n r ,.,,",,�'�-

dios. Afirmou que havia um '" I a li l 111 ge6 I
RIO, 23 (A, N. Brasil) - Sob a presidencia do ministr9 P

\

f
RI &"@ai'-de-fogQ"em·Mos;;ou.OS:I!:[UUe '1 �U(���a

i1lI 10 '$ ,J)'
'" Joabuim Eulalio, esteve reunido hoje o C0!-1selh� Federa! de

CO-I r e e I I, li raKremlim estava ce.rcado por' l. QI
.

co (Il W\!MlIJI.Y� i tl�pr::fi:! f��n'dfi X lvier merdo Exterior. Iniciados os trabalhos, o, sr. JOlõ.quim Eulalio co·

uma "floresta de refletores". O .

.

I'Jfh
..lliillJiil !�m",� ,11.1 �1, . Iplunicou aos Seus pares que o presidente tietulio Vargas hav:a de Cr��z,eil.eomesmo correspondente diz que WASHINGTON, 23 (Reuters,_ .

. -aprovado a resolução sobre o crédito hoteleiro. Na ordem do dia, U
. Sm0lensk, -centro Jerrov·iario ,es- P�e�s americana) -' sr,jo!lcs,ad- J RIO, 23 (A" N. Br�s!l) - �s- foram apJovados o.s se�u,infes pareceres, da comissão mi�ta; rela-
trategico, na estrada para Mos-. mInistrador do emprestwlO fe-I teve np pa!aclO do C.,-,t�te, aflm tado pel� conse�heH'o ,Salgado Sc-arpa, sobre � su�ressa9,. PElra O sr. Intérventor Federal in
eou, que o al.to-çomçll1do a.!em.ão de.ral, d<':c.larou· � imprens2 que! de .apre,sentar ... desp�dldas ao

I export.s,çao .de Qeterml1:ados prOd\l�OS, ,da . obflg�t�nedade aa en- terino, em d,,:ta de onte�, lexo.informou ter sido tomado a 16 r fOi ofereCIda a compra cle todas: pl'es.ldeme da Republica, o ge- trega de tnnta por cel,to de cammO,;;l taxa oflc,al; a mesta·a tlerou, a. pedldo, o sr. :LUIZ Dal�"de julho, estava or.dena-dQ, on-I as mercadorias . estratégicas de I nerai Mario Xavier, ; que segue comissão, relatado pe.lG conselhei.ro EUV.aldo Lodí,. sobre o Banco canali. do cargo de Prefeito Mu.tem á noite. "O incendio de que, a Russia poss'a dispor em I para o Rio Grande do Sul, on- de Exportação e Imporhçã\); da Cám(i!ra d� Produção, Consumo I nicipal de Cruzeiro, nomeandoaldeias mar.ca a trilha da reti- I troca de materi�l. de guerra qy.e I d� vai servir na Terceira Divi-j.e Transporte�. referer)t,e á situação Glos est(Jq,�,es de cQúro$ yXis'l �m slla '!nabstituição �:o sr. N�w..

r�da 'bolcnevi:sta", .

� os E�tado� UflIdos fQl�neceraO'l sao de Gavalaria. . teotelil no p:il13" .

.

.

.
. too óa Luz �!�çuco ..

o navio "Aníbal Benévolo" �

do Loide Brasileiro, -saído a 2,2
dó porto do Rio .

Crande com

destino ao Rio de Janeiro, so

freu .grâve avaria no lême, mo
tivo porque' o' seu.' C0mandaate
solicitou provideb.cias no sentido
de .

ser enviado um rebocador em

S. pAULO, 23' (Meridional)
- Em sua residencia, no subur
bio de ÓSói.5CO, matou-se inge
rindo um coirosívo. Maria Mas
so da Silva. A' suieida deixou
um bilhéte ao esposb ccH1fessan
do' que prevaricara.

IS '

(f.

seu socôn:o. , .

No momento em que o "Ani

bai Benevoló" ·emiti\:], seu .çl�slDà.
dia radiográfico, achava,se.· na

latitude 31,12, sul, e longitude
50 48 éste ou seJa. nas proxirni-l
dade� 'l11ó··' Cabo' Santa Maria,.�� I:
ágtl,als ,c�-h{r,ineúse.s.

'.

A'.
•

,I
NotiCias recilbldas ontem a I

tai(1e JinfQ'rm�ú1 qtre o. navio
sÜlistr�dd estava' . sl.ilndo ,pm�ado.
por, ,vár'ios nihocadores,

'.

não· se

sabêndoi' entretanto, se, para o

por,tO. de Floria1l9polis se para o

do �io Gràiu:1e.

Ti�iI)iliud de Seg!mIlG&um-
4:8 NaeioIDial·

, RIO, 23 (A. N. Brasil) - O
";Diário Oficial" de hoje publi
Ca o Decreto-Lei n. 3.442, que
cl'Ía no Ministerio da . Justiça li)

quadro VIU, do Tribunal de

Segurança Nacional, que,. "deixa
assim, de ficar diretamente su

bordinado _ á . presidencia da Re

publica.
�--�-----------------

.

Grandes incendios
capital

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARIS, junho de 1941 (via aérea):

-,----.-,--""""-.---- M
_.,.M.__ ._U,._..� .. _M

._

âs,5'�7�e 9 horas I

.-:-._.-----t-----.----'---
Uma S,upe(:produçao 'dra�áti

ca, altalúente emOCi'.H1ante, feita,
para fú�ar a toüas 'as dimas! O IIdrama' de um hm�1cm que cedeu,
á tents'çi:io dê um memento de I
búcura! um erro apell-i\S e toda I
a S'.i8 exi3t�f1.cia sacrificada! UM I .

UNíCÓ FECADO ... e o infehz I
foi jogàdó no' mais negro dos;
abismos! "SEU DNICO PECA-I
De:' J o s;uper-fitme i;,T': 'que o I
granúe '3tor car.;;clerlstico AKIM I

TAh;tIIZOFF lev;l"� Efelto iJ seu!
.

. .

. � �. i
'

,I
melhor e l;!12!S portellGOSO de- i

aem��nh? par�. o cin��_â ..Atra'-I
vês os tema;n:hVt;;::sOí1!-1-1eahiadq9 i ,

I;){�Ú" "re,jesÚr' sernpre (l desen!a'lce: que' se pe�pet'�a iV? conthfui�
dadt' dc� sóedIes;- S' história- d1.'. i

C!:lrne que cede á tentaçãr. ,vo: i
i

ii

,',1·
'

f;
.. ��(

. � .

------ ---...,--- --_ .._---------�-�-�-_._._---�_._-

[nas plataformas e mesmo nos trilhos. E por mais que aumentem [Cobra uma multa duas libras para cada janela iluminada. A "Ci�
os. bombardeios e as destruiçães, maior é o numero 'de pe.s� vil .Defence". é uma espécie de. po-licié! civ-iL corn . poderes mais

Fui intc:nado na Inglaterra, de jun�o até novembro do: soa� recolhidas debaixo do solo, �'. ímperdoavel, opinou o "l)á'.i� f
ou menos 'jgu,a�s ao� 'dil ·policia. Vi,' 1,1U:l1l3;_ r�al de UY�rpgql, �m

ano passado. ,Mlnhas aventuras e observações na Inglaterra ío- [ ly Express", encontrar-se moços. formando nas íllas.em , frente as [rnenmo .escorxttdo na enteada. duma, .casa, .JIfllltand.o . .urna. .. sereia.

ram; ha rouco, pnbttcados em livro, sob o, titu.lo acim�. Cons�� i ént�adas da «Metro».' ao passo+qce as íamilias .não . encontram i Um guarda estava logo 110 lu.gar, prendendo o menino e. levan-.
g�:, rep'E'tldameme, delxa.r o acampamento a paisana, afim de VI-II mais lugar. I de-o a.pr��er;lça dos seus pats, -aoa.quajs, .cobr ou duas libras de'
sítar Londres e outras cidades menores. Esse povo, entretanto, vive desconhecendo por- completo I rnulta.;

.

. ( (',

,
O que. I!Uis. provocou minha atenção, eram os enormes i a verdadeira situação milaar e econcrnlca da- ilha. E' nem pa��-' Nessa terra do .ditador Çhurchil] . não se, .encontrou )ug1!t,

contrastes SOCíalS ainda agravados 'pela gue�ra e que se fazem I cem interessar-se pelos grandes "problemas da guerra. Todos os J pala os marinheiros írancêses nem o nos campos de 'concentra
sentir mesmo nos abrigo" anti-aéreos. Os primeiros ataques de

I
historiadores da. Inglaterra e O)) mais afamados cronistasdos cos- ção .. POUC9. faltava, e participatiamos dos destinos dos. pnsro

bombardeiros gerr:1anico.� .<lc3ba�J de se reatisar; na zona das I turnes britaniccs repetiram, milhares de vezes, que este povo não. neiros politicos irlandêses: nosso Estado, Maigr estava espalha-
_

docas. fi. prop"gand? oficial esta esforçando-se por bacatelisar l tem o menor conctato com as Ideias elevadas e com a 'vida in- do pelos quatro ventos, ao passo que os nossos generais" foram
- êsses ataques. Nos .iOt�H11;:" saem fotografias tiradas em abrigos teletual em geral. Os assuntos de casa e da- cidade, os esportes, obrigados avpermanecer em Oxford .. Numerosos comandantes de

de'pl,��o(:ra'tâs ,�Iustrando •. de mane�ra bem :,desageitada, a vida eis,_ os A38surtos' comuns d�, conver�a�ão e mesmo do penssmen-jnavíos ·f.oram.:,pr�zos ,set1!;, qtl� .�e Sou,9_e�se: :'qlÚI_.s�u 'pàr�dei:o
divertida que aI se encontra: Depois do baile, os «garçons» co- to Ingleses. Como estrangeiro, aohei ISSO bastante estranho, que sep,! ,de. nós, nessa Ilha" IS9Ia,Jps, sem __ gé\�alltla ll'!te.q�aclO�
meçam a montar as camas. Os homens dormem num lado do Churchill assumiu a Ditadura em julho de 1940, no mo- nàl, enfregues .á 'merc,ê, d�m, govêrno qu'esó se inter.�ss�nél por

«salão», e as mulheres no outro] menta do maior pavor que dominava os dirigentes da Ilha. A nós se esquecessemos nossa pãtría. "Daily Express' pub'licou
De manhã, servem os garçons o caíé na cama. Tudo is- 'partir deste momento, viu-se nas ruas, primeiro nas proxímida- um artlge a ·nossa, respeito em que ,f.OllJO� denunciados corno ta-

50 82; passa num ambiente de alegria. -Keep smiling»-conlinue des da costa, e depois também no interior, barricadas de.concré- zendo parte -da "q:uinta, coluna".
.'

.

rísonho.; to. armado e munidas de arame farpado, vigiadas' por soldados O mais Jadl; serja.tpara eles tratar-nos .como os irlande-
Eis um dos lados da vida londrina. Porém, ha outro. que mandavam parar todos: os \ieÍCLllos afim de lhes pedir os ses recolhidos a 'bõrdo de navias velhos, dos, quais toclo:,o -mun

Ql;l?n�O os ,b?spe.des privilegiados dos salões de baile pisam nas documentos, Logo começaram tambem os corpos' aúxütares.e as do sabe se�em alvo dos bombardeiros permanentes da 1 Ltrítwaffe
ruas,' de manhã, .encontram Jigu!'as sombrias com ares atormenta- formações semi-militares a atuar, com rigôr e severidade. Encon- germa,n,ica.",
dos" �á0m de_ .odas as entradas ela «M�tr0�, e são 0'8 inúmeros tr.ámos civ is CO!T.. braçâdeir�� t;azendo as letras., LDv; o

-

�q,t.ie ,sig�_
.

E S,C t;tl pu los h umanit* r.il�� u o ,j.ngt,�s pã,.o:; Q�'
.

COl'J,�e;e�.,. Es
lonürlflos 0bngados a passar toda a nUlte no tunel. MUI,tos de- mflca «Local Defence Volunteer". Eram poucos apenas e pare· tau cIente diSSO, como sobr,evlvefl.tel "da;tfJPtlla.ç�p ,do navIo de
les '!)áSSárr; àí a vid3., i1teralmente .. De manhã, sobe a pequena ciam considerar, SE'U oficio çomo distillçâo que lhes pern1i,tiu, aci- transportes "Meknes" que fOI torpedead6 :etn '24 cfe 'julho- de 1940
fat;rdljs

\
á luz �� �i3. AG, prillC'Íl1lie d�1 tarde, já ,s� el1C,ontra ai. m� de tud? l�var alguns litros .d.e gascrlina "para'. p'oge\e'�, pas-: . .p.eI>to-.q,a,�.os!a, brítallica..

._ .

/

nova:ncnte, 3f!t1l oe se aongar. i\ll!híilres de .foatmllas passam Hl selar aos dormngos COIl11 as' famlltas. ,MC9Fera.{ll, <!.f@gil·dos"nessa ocaslao;' -40G mam]iOS fFa!'lCeSes
horas dó dlã !li) '�wi�ej ;:lã «.'vletro». E' iaed fazer tlmil idéia da De repente, apare_cefam outros chamados f, Horne Guards», [se'

os ing,lêses-nada 'respeitarú as co'n'(H'ções' eombinada-5 ·dil:ll'oma,
SHua�ãG hig:�efJ:':-a__ e__ mor.al. N�jte �{)ÓS Evite paSS3ill aí ce.ntenas! d!_s�a_ran: s�m, aviso

......
prévia. fIa mai� dua.s' .or�anizações', tic,amen.te; 'queyiss'Ivam a repatriação do's prisioneii'o; ,�,e 'guerra.

e riH,h'J.��� � ptl:!soasr
__
",pert",úas, nomens, iTiull!::res e 'CrIanças" :Hlxll!anao os "Ho_�e uuards". E' a "Alf Rald Wa,den" que .frd;nçes�s" na� I_l19'lator.ra" _.ara: sua' terra.

�--'!.:_��mt����������\f�����@i'!tt:���.a,®r.;Wf!'C;�Wffl!'iM5e&'fR;tg�!lU'i4;lU2;li11!.5�Z2'.ã3'ilW��!?"�.rs;e ..._�lt'J�H��� i-

H .JE- � ,I � H

/.

oficial da: marinha irancêsa
:. I ..

,

, .

,', ás 5�7 e 9·, bora�J�':
raz, o drama de ampr sequioso",.
teem sido sempre 'os mesmos,;
traçando traget6rias mil da vid�, ,. B

. , . -

tI' d" I
.

da humanidade insatisfeita. Nun .. : .' .

�111ç?r.e a pC4pa�ao na ufa. e.�rlmOf �a da' cnança ..

_
ea porém o têrna teve tanta vi� .B;r.'!,\C3I!GI,9" ela;,:�xalJ1ln.a todo,s os objetos que estao a �ell redor;
da, foi tão'emento e comovedoll' ?rtne1iJld..o'1.�cop,tem�J,a

f
cou�as gue lhe era� .desconhecld�s,. au- :

como ern "SEU U�ICO PE� .. rI!eptllndR;;�.ssqn: � ex.enS.ii\) dos seus .conneclm.entos;.� e fmal

CADO", esse drama humanQ' m�n�e.:,:bq�caFlg�: que suas ·faculdadeswteIectuals se !1esenvolvem.
, , '

"A fi b' d
.

I" d ,. 'd d N'
q-ee nas apresenta a segundá:· p�(�n h '�ItÍ;ca}l o, crIança.: e

..au�on.a, � ra.- I�a
versão rfe "A 'l'Of<TURA DA €arü, tem p�r obJ�Ílvo laze,r cem que a "Cflan�éJ (1e cl'nco' ou seIs

• CARNE" qm: ni):; :bi . apresen- a�os_ �asse" .1n�e�n?lV�lmen��, do brlP.q;eao desprc0cup�,çlo' a �o
.
tada em 1928, na ínt<,:,p.r.�tação ço�,S _ etl�c_a�lOnals e lnstm!lívas� p;travas dilS' sabíéts Il'u�traçoes
'map.w;lhosH d.e Ei!IIL' JAN-Ie. dos te�.fOS adequad�s, ela ve cous.as :�ovas, � t.o��:�,t�� tntere�-
N�NGS, O 1,ne5f':W t0ma sil1��l.o 'I

sada .no .ass�n!o.' sup�ral1dq __des�a �lan�lla, �o� ,;.�kl.':,; ,.� proprt�
e numano, neste [tlme, de ,lnl-

as pf1.l1_1elrps"dlf!culdaue�. na art.... d� k ._e. es,-:r",\...l. Cu.mt.em,p.lan
'. cio, oferece as;;!et.os _emotív;os -e I�? as 1,lustnw"õe,? ela; pinta., esc-rev.e",3L?IVli1;t,a, -pr(i}cura:."e, :- ftnal4
ternos de um lUf feliz num8,não I mte�te, sabera transformar lum dlVie.nLmen.O,_ .em, . cOllheClmento

meno\: feiiz povo;:;çãoeamericana, I uel,s.. C A'" •

mostrando a 'qnéda soda! de um. ·om este lIvro, Imw;e,s�·o eJ�.'duas,corít"s. e ilustrado com

1, honrado chefe de fatl11!ia e exem: I ottm9� .des.�nho8 ?e A:larta Sehld�9W.liZ, :êLd:.�: ·N.If:Â G:a.rc:> ,resolve
: pIar funcionário ;Júo1::-;o banca- de. �m. mooo �splendido � qu�st!lD 'de ldeOdí,l,c:<ÍlJ-'!i1:: ,com � me�
l rio. Ner:hum otlt,.c: a.to!',. seia- tah.d�d� da. criança para. 11" pov,ºa.ndo.�a" giadatlvel.n{rnt'e,;do.s pn4

: nos permitido adiantal', -. e�pres,
mImos rudl111elltos�da

__ I�itur,a.,. .

. .

: taria ao fi'lmp. a vids -'a'atração' Basea�o,_ por,tanto, no8., malS:J\1oqerrl:OS.,' P\.o;c'e,:r_sq� :.pedad
I
e a\rebatam�nto .q�� -AI{IIV.i g.ógko.s, "�.p�e.nde brinc�ndp, :crianç.a!", dad� ,O. Slela, e4,tr�.Q.rpiná�

i TAMU�OFF soube emprestar á I no..V�IOi. dldaÍlco�recreatlvol e um ..llllr�. d�s.tllaad_p;.i:\_ ocy.!3,í;lI';, uma

! obra cujo desempenho lhe foi.1 poslçao, Impar� no panoram,a, da nossa literatura Infanhl.i'
! confiado,
!

'I UM ERRO APENAS ... E TO-
DA A EXISTENCIA SACRI
IFICADA!

I, ELE VIVIA AINDA... MAS
,ERA UM MORTO ENTERRA-
I " ,

I DO NO PASSADO!. ..

I

\llJ ,.

nunelem na
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Os roupeiros da paroquia. farão' distnibüição de roupas
aos pobres nos dias seguintes, em comemoração á

. festividade de
Santana.

,

Amanhã dia 24, quinta-feira, ás 15 horas, nas dependen-
'elas da, Catedral Metropolitana, o Roupeiro SANTA ISABEL

! a::ex�
áJ Congregação da Imaculada Conceição fará sua distribui�

cao ce roupas de inverno aos pobres.
No -sabado, dia 26, tambem-ás 19 e no mesmo local o

. roupeiro SANTA CATARINA, anexo ao Apostolado da Oração
da Catedral dis�ribuirá roupas de inverno aos pobres.

adame

I
� .

Diretamente do s

. �·S, e"ttí(4.-�'�···DIS,J[llt.,BlU1UI)Uril E��.!LIU§IVO:·

11a(JhoQo,nâgem, COTes' fi.f;m�s e· gara�tida·s.
',O,,"'St'.·A. ao· seu consurnidor 9
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A GAZETA
�

flori�nopolis, 24 de Julho· de 1941.
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ra de l�io§e�u
LONDRES, 23 (Reuter, in

gles3)�A emissora de Moscou;
saiu repentinamente do ar á 1,15
desta madrugada, quando esta

V& sendo irradiado um progra
ma em inglês,
Pouco depcisva transmissão 1

deste programa foi novamente

ouvida, mas ern pesaimas condi
ções e de maneira quasi' incom
preensível,
Até o presente momento, não

foi recebido nesta capital o co-
o �

•

mumcaco russo,

II

III

f\\i������:;�"'� IM, 1l:S;�� �.'�!!UI&m�oilItr'�;"rill �"",,,, � �'&fi!li.lh,íM""P

�11n �§'!'111 � r�� �1,\ fifil.O'UU �.�� @rgj�df11tJ�·
car Camisão; e d, Odete Costa, Sem �a!O!l!e!HHlO!l=E S<lIÜ1Jrá da CaMilviuva do sr. Coriguani A. da Iliispostt� !f'.:ra TedóJ
Costa.

Seu ngado deve derramar, diariament6.
Dama dotada de excelsas qua- no estomago, um litro debilis. Sa a bílis não

lidades, rodeava-a una vasto ci'r- corre Ilvrementc, os alimentos não são
digeridos e apodrecem. Os g'azes incham o

culo de relações de amisade, p_,tom.ago_ Sobrevem a prisão de ventre.

d 1
� Você sente-se abatido e como que envene-

ENGENHEH<O JOSE' BORN
sen O; por sa motivo, sua mor- nado, Tudo é amargo eavidaéummartyrio.

Decor e h
. . . te profundamente sentida. 'Uma simples evacuação não tocará a

,. r ole o amversano na- O' .. causa. Nada ha como as famosas Pillulas "

ta 'I' 1'0 do di t' � t ,sepü!tI"mento da Ilustre ex- CARTERS para o Fi�ado, para uma. acção....C . nosso .1S m,o con er-. _, .,
b

raneo engenhei J' N' I
nata reauscu-se, ontem, as 8 certa, Fazem correr livremente esse litro

. , . ....lfO sr. ose . lCO- h �' de bflis, e você sente-se disposto para tudo.

1 B
. oras da manhã, com grande a- Não causam damno ; são suaves scontudo

. au orno
1compan lamento. I são maravilhosas para fazer a biJis correr

As homenagens que S. s. re- A' di
- .

f
.. I • livremente, Peça as Píllulas CARTERS

ceberá de seu largo circulo de
istinta arnilia enlutada, I para o Figado_ Não aeceite imiteçõeii.

amisades, juntamos as nossas, -I �special�ente aOllDnossos NPr�s�-ll'l,eçO 3$000
uos amigos srs. ante atlVl-1 -----

Jj'S1lli(,m �,:;wm lwj�; '1
dade e Oscar Camisão, apresen-l'• tamos sentidas condolencias.

.._.. -

.

aa atas. Herondina Nunes. ne i
".. • -��'W���'V'��:S:ZU3'�

Õilveira, filha do Sr, J02.0 Fe- --- ---------.----.-----.---,,---' _'--,-,

bronio Oliveira; Claudete, filha llirt"'" C N·O V· ,8
'

.

do er. Romeu Dias e Maria Dal- m. .

V&, tilh� do sr. Alvaro Godi
nl':.v;

>" ;. 1"/ ,,' Çi�::;Hd\',MH?,
Transcorre hoje o aniversario

natalício da senhorinha Rut€
Costa 'prendada filha do sr. Ma
rio Costa,' poeta e presado cola
borador deste diário.

-,-_ .. ---" .. ,,-.-,,-_...._---- .._-�

póde apI'la®n1!�u' ii Pf@prie
daliie trJ�rUcular

WASHINGTOJ\J, 22 (United
Press, agencia norte-americana)
-- A Iegislação que permite ao

presidente apreender a proprie
dade particular para o uso da
defesa nacional foi aprovada pe
Jo Senado, hoje, e enviada á

s Camara.
A aprovação foi dada por vo

tação oral.
A medida autoriza o chefe do

executivo, atá 30 de junho de
1943, a efetuar as ditas apreen-

U�mn-'�ú�lÍillr!ll.HiilIIDid�'Ill!lI!i;liii!lfJ!m�a!i1A'i'tle�:iiI!tl"�-ó���=
§@b1l'@ MO;SCQU

;w MOSCOU, 22 (Reuter, ingle-
sa) Os meios autorizados'
adiantam que, dentro de 30 dias,
a mobilização geral russa est� I

• �
, t

terminada. :.,eões.

(IQuem comprcr treis segredos,
que íacsm feliz um mortal'
"Pl,"(.mto! ternos os sabonetes:
PEJAS, MARGOT e GUSAL)"

FBERAM ANOS ONTEM:

PROF. ALOIR QUEIROS DE
ARAUJO

A efeméride de ontem regis
trou .fi) natalício do nosso distin
to patricio er. professor .l\loir!
Queiros de Araujo, Inspetor de'

Educação Física em ncsso Es-
tado. ,

Cavalheiro de fina educação e, !
de e��celent�s dotes d� coração, I
o enrversanante que e muito re- :.:

la�io,,;ado em �0J!0--meio '" 1;,)ci�l, ,�)
. fOI, arvo de demonstreções ne �I'estima e 811'-.dfde por parte de "Iiseus inumeroE amigos e .pessoas

"jde' SlUH! relL�çFes.
. I' '.

A GAZET\�_. cumprimenta ao I'distinto profe.� 1:01'. almejando -Ihe Imuitas felicida teso .' .

,

,:;1
.

� _"{'1ll-1I\\1''1Ct"'''''fi

i
�i I

�, 1l :,; �,( '1L1J"-K> �� k v,.: ,
1

D, VIRGI,NIA 9. NATIVI- "

DADE
Em sua resídoellcia, á praça

Pereira e Oliveira, faleceu ante- ..

ontem a veneranda' senhota d.

Virglnía O. Na1;lvidt1de, \TiUV�l
do no::.;:::o saudoso' conte:raneo sr.

JOi'lwdrJ:l Rc.:1.':gues Netividádee i
mãe estr.emosa dos ars. Dante

I'
I

I,Natividade, (�jgno sub diretor do

�����r�9b��se:��:s� �� �:�a g:� l_ç.p,;;m5•...__�-mBMi--...._;;\iW�

E�
� ICille O

HOJ.E

I Cine Imperial!
Á'S 5-7-9 HORAS

SEU U.!�HI��O P�IEADO
OU 'I'oIi6!Íum·.tt d� �.mlr'ue

Fone 1 ..587

A'S 7 112 HORA:S
A·UNITED ARTISTS apresenta
um filme emocionante. Uma co]
media ultra·moderna:

A'S 7,30 HOBAS
A PARAMOUNT apresenta uma , "

<nper-produção dramática. A his-] A R. K,. O.-RAI?IO, apresenta
toria triste de um -homem que I a maravllh� c?londa de WALT
cedeu á tentação de um momen- DISNEY, l1lt6Jramente falada em

to de loucura. português:

cc Romance no (irc�
Ouçam as.. vozes dos mais quel'Í.

r.ro PHOGRAMA: dos I1stroB do nosso "Broadcs,,-
D.F B.-Complemento Nacional ting»: MESQijITn�HA, GRAN-
--'noticiario formidavel. DE OTHELO, BARBOS4- JU-

,

I
NIOR· e outros;

UM GURI' TRAVESSO--Desen.
.' NO PROGRAMA:.

VOZ DO MUNDO-Jwnal . PA- D.F.B. - 'Compl�meDto nacional
RAMOUNT com noticia rios. com reportagens.

CENSURA LIVRE,

r�;E:çOê.; �$Q�Q e �$59Q

eom:

JOHN HUBBARD - CARO�
LANDIS e ADOLPH MENJOl

INO PROGRAMA:

LIVRE DE CENSURA
PREÇOS: 1$50Q - �$OQQ

D.F.B.- Complemento naciooi
-Atualidades do país. '.

I_.
CENSURA LIVRE

-

""'i
Pre�os-I $500., 1 $1 00 I

I
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